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Extinto (EX) – Um taxon para o qual não existe dúvida razoável de que o último indivíduo morreu. Um 

taxon está presumivelmente Extinto quando falharam todas as tentativas exaustivas parta encontrar um 

indivíduo em habitats conhecidos e potenciais, em períodos apropriados (do dia, estação e ano), 

realizadas em toda a sua área de distribuição histórica. As prospecções devem ser feitas durante um 

período de tempo adequado ao ciclo de vida e forma biológica do taxon em questão. 

 

Regionalmente extinto (RE) – Um taxon está regionalmente extinto quando não restam dúvidas de que 

o último indivíduo potencialmente capaz de se reproduzir no interior da região morreu ou desapareceu da 

mesma ou, tratando-se de um taxon visitante, o último indivíduo morreu ou desapareceu da região. 

 

Extinto na Natureza (EW) – Um taxon considera-se Extinto na Natureza quando é dado como apenas 

sobrevivendo em cultivo, cativeiro ou como uma população (ou populações) naturalizada fora da sua área 

de distribuição original. Um taxon está presumivelmente Extinto na Natureza quando falharam todas as 

tentativas exaustivas para encontrar um indivíduo em habitats conhecidos e potenciais, em períodos 

apropriados (do dia, estação e ano), realizadas em toda a sua área de distribuição histórica. As 

prospecções devem ser feitas durante um período de tempo adequado ao ciclo de vida e forma biológica 

do taxon em questão. 

 

Criticamente em Perigo (CR) – Um taxon considera-se Criticamente em Perigo quando as melhores 

evidências disponíveis indicam que se cumpre qualquer um dos critérios A a E para Criticamente em 

Perigo, pelo que se considera como que enfrentando um risco de extinção na Natureza extremamente 

elevado. 

 

Em perigo (EN) - Um taxon considera-se Em Perigo quando as melhores evidências disponíveis indicam 

que se cumpre qualquer um dos critérios A a E para Em perigo, pelo que se considera como enfrentando 

um risco de extinção na Natureza muito elevado. 

 

Vulnerável (VU) - Um taxon considera-se Vulnerável quando as melhores evidências disponíveis indicam 

que se cumpre qualquer um dos critérios A a E para Vulnerável pelo que se considera como enfrentando 

um risco de extinção na Natureza elevado. 

 



Quase Ameaçado (NT) - Um taxon considera-se Quase Ameaçado quando, tendo sido avaliado pelos 

critérios, não se qualifica actualmente como Criticamente em Perigo, Em perigo ou Vulnerável, sendo no 

entanto provável que lhe venha a ser atribuída uma categoria de ameaça num futuro próximo. 

 

Pouco Preocupante (LC) - Um taxon considera-se Pouco Preocupante quando, tendo sido avaliado 

pelos critérios, não se classifica como nenhuma das categorias Criticamente em Perigo, Em perigo, 

Vulnerável ou, Quase Ameaçado. Taxa de distribuição ampla e abundantes são incluídos nesta categoria. 

 

Informação Insuficiente (DD) - Um taxon considera-se com Informação Insuficiente quando não há 

informação adequada (ainda que possa ter sido alvo de estudos e alguns aspectos serem bem 

conhecidos) para fazer uma avaliação directa ou indirecta do seu risco de extinção, com base na sua 

distribuição e/ou estatuto da população. Não constitui, por isso, uma categoria de ameaça. 

 

Não Aplicável (NA) – Categoria de um taxon que não reúne as condições julgadas necessárias para ser 

avaliado a nível regional. 

 

Não Avaliado (NE) – Um taxon considera-se Não Avaliado quando não foi avaliado pelos presentes 

critérios. 


